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O NOSSO NATAL 


um povo, como é o brazileiro, bri- 
lhando como o sol de dezembro, 
produzindo como as re, iões aquecidas 
pelo calor dos tropicos. 

Collbaborar no progresso deste 
pedaço de terra americana, onde a 
hulha ainda não é silvestre, onde 
a agricultura ainda nãose serviu dos 
meios que revigoram, dão seivas 
remoçam a «terra cançada», como 
suecede na Europa, já calcinada pelos 
annos; fazer parte integrante da 













































Compulsando as kalendas domes- 
ticas—o archivo do «Exemplo» — ve- 
se: mais um anno ha que apparece 
à luz da publicidade, espalhando 
pelos ventos numerosos da nossa terra 
que ha um orgão de dedicação de- 
sinteressada, de existencia trabalh 
sa aos seus dirigentes, mas de con- 
vicção inflexivel, que se dá à em- 
preza de propagar a educaçãojdos po- 
bres de espirito, dos fracos de coragem, 


dos que, vindos da uma sociedade [vida nacional, aspiraydo.a que a 
de malfeitores, ainda não tiveram industria: seja uma verdade; E-tião 


um arremedo de mecanica; ver mo 
vimentar se a locomaçic moderna, O 
arado-automovel substituindo o braço 
do camponez, processo rudimentar, 
velho como uma mumia etrusca; às 
munjulos, as atofanas, pezados de 
estupidez subsiituiram-se pelo mechi- 
nismo, que é a vida o movimento, o 
trabalho; a industria tirar proveito 
das forças naturaes, desde o carvão, 
passando pela escala dos metaes e 
metalloides, até.o estrume que hr 


tempo de concluir que só a instru- 
eção é boa, só ella faz dos homens 
entes uteis, quer seja o proletar o 
que envelhece na officina, explorado, 
judiciariamento, isto é, como consen 
timento das leis, pelo burguez imbe- 
cil, quer. seja, o abastado barão 
argentario, que arrogante e boçal- 
mente pensa ser elle o typo mais 
bem trabalhado da nossa civilisação 
«in nomine», 

Humilde, enfronhado numa roupa 


squisitices de ; ; : 
modestissima, sem esquisiti pelos picos das nossas serras abr: 
adorno, tem atravessado os annos, ptas sr 
“que neste já vae para o decimo | oo realmente, falase aqu 


sempre ao lado da verdade, animan- 
do os enfermos, se bem que a sua 
vida, pór si mesma, seja um collapso 
que se manifesta por falta de ali- 
mento no seu tubo digestivo, mas 
não desse grau que, quando falta aos 
“cães, e mesmo aos humanos, fal-os 
de morrer de tome. 

Esta infelicidade (afóra qualquer 
ideia fatalista) justifica-se : os bons 
foram sempre desprotegidos da for- 
tuna; vôde um typo gordo, de tecidos 
ricos de sangue, caminhar seguro, 
como que querendo entrar pelochão 


-u dentro, enquadrado: num - casacão, 
desafiando o mais glacial inverno da 


Siberia, este é um canalha, um ex 
ploradór protegido pela lei, que faz 
calar a razão, pelo deus, pela igno- 
rância dos que ingerem o proprio 
vomito, só por amor da bajula, que 
mira o bem-estar. 

Este e o mau. 

O bom é magro, 


que somos um povo adiantado, -em 
que ? onde a nossa industria, onde 


o commercio, a agricultura ? ve-se 
acaso, por aqui, o desenvolvimento 


espantoso frenetico, quasi que um 
exemplo de pathologia, que ha nos 
Estados Unidos ? onde estão as nos- 
sas cidades cosmopolitas, kaleidosco- 
pio de costumes, uzos, ideias e todos 
os predicados de uma raça qualquer 
Nada disto temos. 

E' verdade que a historia da nossa 
nfancia foi chafurdada na ignorancia, 
miseria e crime. 

Não se-póde attribuir à escravatu- 
ra o nosso atrazo, porque os Esta- 
dos Unidos tambem a teve. 

Colonisou-o um punhado de homens 
honrados, educadas no civismo e na 
liberdade, —os Puritanos—que traziam 
o espirito cheio de philosophia e o cos 
ração de bondade. 


olhos cavados,| Aqui, povoou uma cafila de desor. 


cloratico, e quando é lembrado, |qeiros, vagabundos, assassinos, me- 
chamam-no : ladrão, safado e assim retrizes da peor especie, emfim a 
successivamente. canalha das baiucas de Lisboa. 
O mesmo dá-se com o orgão, hoje] |» necessario progredirmos, edu- 
aniversariante. cando-nos, recobrando o tempo per- 
Além disso outro factor ha; a dif dido. , 
ARAÇãO, A vida é encantadora, cheia de 


O diffamador é o typo mais nojen- 
to do que a baba do caracol. 

Vese que a maior parte dos in- 
dividuos, senão os 100 ºfj delles,quan- 
do entram a fazer parte de uma ins- 
tituição, são levados pelos sentimen- 
tos de egoismo, vaidade, proemenen- 
cia do «Eu», e qualidades que só se 
vêm em almas bem rudimentares, 
quanto aos preceitos de uma educa- 
ceão sã e hygiene espiritual. 

Quando, um individuo como estes 
sente-se ferido nos seus melindres 
enfatuado, sae, escandalizado, a cla. 
mar que os seus ex-collaboradores 
eram uns gatungs, malcreâdos e 
até .. . hysticos! 

Ora, o povo, educado até hoje nas 
falsos principios de uma religião 
intrigante, mentirosa, quando se apo- 
dera de um destes factos, toma-se de 
um contentamento, e sem indagar, 
nem inquirir da verdade, vae subs- 
erevendo o que o outro dictou. 


bellezas, abstrair-se de viver, é ir 
de encontro as leis da natureza; 
devemos acceital-os integralmente. 

Quando pudermos ver a mocidade 
de hoje reerguer-se desta letargia, 
caminhando"em busca du vanguarda 
do progresso e clamar: o mundo 
marcha ? que encanto ! 

Somos homens e devemos fazer uzo 
das faculdades inherentes ao nosso 
desenvolvimento; é verdade que ha 
povos que apparecem bem tarde no 
scenario social, outros que desappa- 
recem, nem vestigio deixando da sua 
passagem atraz do tempo: são todos 
resultado de uma evolução, acompa- 
nhada de manifestações proprias dos 
que vivem. 

A abstracção produziu a algebra 
e a poezia. 

Não se pode exigir de uma crean- 
cinha o que se exige do homem de 
fisiologia já idesenvolvida. 


Feita a cabala os Tartufos pas 
seiam victoriosos, contande, isto é, 
grugurejando.empavezados como um 
perú. 

Comquanto, o seu programma ainda 
não tenha sido posto, totalmente, em 
pratica, para quem está afeito a 
emprezas taes não deve ser extranho 
que elle se approxima do seu objec 
to, preparando como é patente, o 
perimetro de acção dentro do qual 
ha-de se operar as suas forças ma- 
trizes, convergindo para elle todos 
os factores do engrandecimento d 


do que nos cerca, 


Nem todos podem conceber com a 
mesma facilidade; uns sentem com 
intensidade, outros menos; outros 
ainda têm a percepção de um antro- 
poide. 

A musica, à pintura, a intelligencia 
vae-se generali- 
zando à medida que os nossos senti- 
dos vão se desenvolvendo. 

Ha entes que parecem ter sido, 
feitos para o crime, outros que têm 
uma sensabilidade tal, que fazem-nos 
pensar ter mais um orgão do que 
nós. 

Como pode o 


miseravel igno- 





rante conceber uma pagina do oti- 
ginal Nietzcke, uma sentença de 
Ruskin, ou extasiar-se diante de um 
marmore de Benvenuto, ou ainda 
ouvir uma sereneta de Schubert, uma 





puma, 


audição do revolucionario musical 
Wagner ? 
memo ee pa emçem 


MAIS UM ANNO 


Esta de festas «O Exemplo», poisj 
o calendario marca, para este infati- 
gavel hebdomadariv mais um anho 
de publicidade. 

E' justo o jubilo que si aninha 
hoje nos corações daquelles que to- 
maram á si, tão ardua tarefa, pois o 
facto de commemorarem mais um 
anno de trabalho, é, de qualquer 
maneira, uma prova de que nao têm 
sido improficuos os seus esforços. 

Prenhe de contrariedades, como 
sóe ser-a: vida -jornalistica, que,.si o 
andante colhe um segundo de pra- 
2or,- trilha cinco de dissabores, é 

o de nota o anniversario que «O 

«onplo» loje completa. 

tu: os umoneiros não esmoreçam 
ha iuCiu, e, possam um dia gosar à 
satisfação de terem sído compreen- 
didas por aquelles a quem se dedi- 
caram a defender, vendo assim coroa- 
dos os seus tentamens, são os votos 
que faz queu estas assigna,de envôl- 
to com o muito saudar que envia ao 
«Exemplo». 


5—9— 1905. 
Tito Cruz 
Sa E 
TRIUMPHO 


triumpho alcançado na 
arena do jornalismo, essa missão su- 
blime que tem por ideal derramar— 
fócos de luz na estrada da civilisação 

Mais uma folha que desdobra-se 
hoje no livro da sc ncia, folheado 
habilmente pelo intemerato orgão — 
«O Exemplo». 

Cada anno que passa, é mais um 
degrau que conquista, e mais um de 
grau que consegueltranspor na escada 
humanitaria da doutrinação, em pról 
dos interesses da classe que tão di- 
gnamente representa e pela qual 
bate-se com a altura de um heroe. 

Cada anno que passa aureolado 
pela abnegação desse punhado de 
espartanos que, sem medir sacrifícios 
congregam-se para bem servir a 
santa causa do povo, é uma victoria 
estupenda que só se consegue pelo 
ardor e pelo civismo de seus facto 
res. 

A conservação deste pharol—«O 
Exemplo, - desprendendo  continua- 
mente, seus raios luminosos em pról 
das causas que advoga, é uma lucta 
tenaz que prova exuberantemente a 
força herculea de seus dedicados 
servidores, 

Iniciado o pequeno batel nos es- 
taleiros da barbearia Calisto, à rua 
dos Andradas, nesta cidade de Porto 
Alegre, por um grupo de aspirantes 
que logo tiveram de emprehender a 
viagem de instrucção, navegando 
sempre guiados pela 'ussola manejada 
por timoneiros constantes e intelli- 
gentes, conseguem hoje ancorar e 
arream festivamente no bellissismo 
porto de 9 annos de - preciosa exis- 
tencia, as suas ancoras de sympathia 
e emblema de salvação. 

Essa salvação terá de vir para o 
glorioso «Exemplo», porque elle ve- 
se hoje no dia de seu anniversario 
admirado e bafejado pelos conceitos 
justos e honrosos que lhe dispensam 
as almas desprecupadas de prevenções 
pequeninas e que sabem compren- 
hende que a importancia grandiosa 
de um jornal, é combater a ignoran- 
cia com fraqueza e desassombro, 
provando a superioridade do direito 


Mais um 





JORNAL DO POVO 


SSTADO DO RIO GRANDE DO SUL—PORTO 
Terça-feira, 5 de Setembro de 1909 


ALEGRE Gerente da 


pelo bem publico, ão de qualquer 
outro emanado de tolas pretenções. 

E' justo, no dia de hoje, prestar 
um culto de verdadeira e sincera 
grandeza a essa fonte em que cos- 
tumo beber a christalina e suavissi- 
ma agua da instrucção. 

Venho dedicar estas toscas linhas, 
como uma homenagem sincera ao 
«Exemplo»,representado na pessoa de 
meu illustre e modesto amigo—Espi- 
ridião Calisto, que vê no annivers 
sario que hoje passa o reflexo de 
seu brilhante talento, de sua dedi- 
cação sem limites, de sua inaudita 
coragem, nos instigando sempre ao 
caminho da lucta do dever e da ca- 
ridade que représenta uma das fibras 


de seu coração; para que possamos 
todos, unidos, compartilhar dos louros 


que hoje colhe o nosso modesto jornal, 


Porto Alegre, 


1909. 
Leopoldino Alvares 
O 


IX ANNIVERSARIO 


Completa, hoje, «O Exemplo» mais 
um anno. 

E' portanto, justo motivo de jubilo 
para aquelles, que desde ha muito, 
vêm, por intermedio de suas colúm- 
nas empregando parte de suas forças 
em defesa da causa nobre e alta: 
mente digna que defendem. 

Um anno mais—corresponde tam 
bém 


sacrifícios, dedicados 


siasmo ao paladino, que ha 9 annos 
sendo o echo das aspirações 


vem 
nobres e sensatas. 


Um anno mais—representa ainda 


a concentração de maiores e mais 
poderosos elementos que convergi 
ram para o sustentaculo de sua conti 
nuidade,no caminho a seguir, sempre 
em defesa dos opprimidos. 

Ao terminar estas linhas, saúdo 
com enthusiasmo sincero o esforça 
do e sempre destemido «Exemplo». 


Henrique Martins 
5—10- 909. 


ce EE em 


5 DE OUTUBRO 


Nós, que vimos ja ha muito, labu- 
tando, propugnando pelos interesses 
de uma parte du sociedade, que 
querem alguns a todo transe segre- 
gala, não podemos deixar de con- 
gratularmo-nos" hoje, que «O Exem- 
plo», este paladino de nossos direitos, 
avança mais um anno de util e pro- 
veitosa vida. 

«O Exemplo», que já tornou-se uma 
parte de nós, que já constituiu uma 
reliquia para todos aquelles, que, 
embora modestamente, rumorejam 
sem o menor esmorecimento, luctan - 
do por um santo ideal, exerce uma 
funcção nobre, elevada, sem visar, o 
minimo interesse, a não ser o de 
conquistar triumpho na jdeteza de 
uma justa causa. 

Este modesto filho de Gutemberg 
constituiu-se pela sua boa norma, isto 


































» de outubro de 


a um turbilhão de esforços e 
com enthu. 






Num. 179 


empreza : 
José Gomes do Nascimento 





dos por tão edificante idêa, seguem 
impavidos para o futuro sem um es- 
morecimento siquer ! Ea 
Salve 5 de Outubro ! ORA, 
Salve «O Exemplo» ! val 


EN qa de 


A. Dutriti 
Do 


28 DE SETEMBRO 


Si os governos do Brazil encaras- 
sem com patriotismo os factos glo- 
riosas de seus annaes, certo a let, que 
hoje transcorre mais um anno de 
sua promulgação, teria outro carac- 
ter commemorativo muito além do 
que estamos habituado a assistir. 

Porém, elles, os dominantes inve- 
terados velo vesgo partidarismo não 
cogitar e procurar incutir no co- 
ração aa geração nova a admiração 
de que são dignos os homens e fa- 
ctos da nossa historia. 

Na galeria de homens illustres que 
devem merecer destaque pelo que 
fizeram em beneficio da humanidade 
em nosso paiz, conta-se o venerado 
Barão do Rio Branco. 

Vinha de ha muito tempo a aspi- 
ração de alguns estadistas da época 
a extincção do elemento escravo, 
instituição torpe,que indubitavelmen- 
te atrasou o Brasil, cerca de meio 
seculo, quando, em 1871, o Visconde 
do Rio Branco concorrendo com os 
seus esforços para dar mais um gol- 
pe que secundasse os que já haviam 
sido desferidos por José Clemente 
Pereira em 1826, mandando que de 
1840 em deante fosse extincto o 
commercio de escravos, e por Euze- 
bio de Queiroz Coutinho Mattoso da 
Camara em 1850, dando termo ao 
trafico de escravos, fez pela lei de 
28 de setembro de 1871, com que não 
mais se augmentasse o numero del- 
les, declarando livres todos os filhos 
de escravos, que nascessem daquella 
data em -deante. 

Fazemos nossos aqui os conceitos 
que sobre a personalidade do home- 
nageado de hoje, fez erudito escri- 
ptor, apreciando os alevantados co- 
nhecimentos dos negocios publicos e 
os principios liberaes de que era 
dotado o Visconde do Rio Branco, 
que, sem rebuço, póde ser igualado 
a qualquer dos maiores estadistas 
do Velho Mundo : 

«Sio dr. Paranhos, Visconde de 
Rio Branco, não tivesse outros mui, 
tos serviços que o tornassem por ellea 
credor da benemerencia da Patrsi- 
bastar-lhe-ia só esse para ser con- 
siderado como foi o primeiro estadis- 
ta do seu tempo. 

E a prova disso a prova de que o 
povo brasileiro o acatava como seu 
estadista mais querido, provou-a 
exuherantemente quando ' em 1879 
elle voltava de uma viagém à Euro- 
pa. - . 

Foi tal a recepção, tal o jubilo, 
taes as demonstrações de anreço 
que elle muito bem podia dizer como 
Voltaire, ao povo que os festevaja. 

—Quereis matar-me de contenta- 
mento ? » 

Termina assim o escriptor a bio- 
graphia do dr. José Maria da Silva 
Paraahos : 

<«E' aurea a pagina da historia que 
fala de Rio Branco, como aurea foi 
a sua lei de 28 de setembro de 1871». 

Salve ! imperecivel data. 

Salve ! Rio Branco. 

O escripto acima toi feito para ser 
publicado na edição passada, porém, 
como nos fôra impossivel fazer che- 
gar 'em tempo -ás officinas, estampa- 
mol-o hoje pela razão que se segue: 

Alguns autores dos artigos com- 
memorativos a data de 28 de setem- 
bro, não só os publicados neste se- 
manario como em jornaes diarios dão 
como o primeiro passo dado para a 
extincção da escravatura no Brazil, 
a lei n. 2040 de 28 de setembro de 71. 


qe 


é, pela sua independencia pelo modo 
elevado porque encara as questões 
mais delicadas, um jornal indispen- 
savel, pois elle não é só proveitoso, 
a certa porção de homens, é tambem 
um precursor do progresso e por 
conseguinte, um dos factores que se 
debate, que se interessa pela socie- 
dado, pela Patria, emfim. 

Assim, rejubilando-me por tão faus- 
tosa data, que veio desvendar 
uma nova éra de desenvolvimento, 
de cultura — saúdo, com abundan- 
cia de coração, esfe athleta, e ergo 
enthusiastiço viva aos que, congrega- 


Porém não desconhendo o alto 
valor social da lei do ventre livre, 
cremos, que o primeiro acto que 
teve como epilogo a lei aurea de 13 
de maio, foi o promovido por José 
Clemente Pereira, em 1826, man- 
dando que, de 1840 em deante tosse 
extincto o commercio de escravos. 





Tito Cruz 
————— aaa fa agem meme 


Abs Zacharias da Paixão 


prepara papeis de casamento civil é 
encarrega-se de outros trabalhos pe- 
rante as repartições publicas. 

Rua So Raphael à. 23 
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O EXEMPLO 


Hoje, que vemos passar mais um 
anno de trabalho, mais um anno de 
vida do nosso modesto orgão, senti 
mo-nos jubilosos em assignar outro 
marco na senda do progresso. 

Cada anne que passa mais nos en' 
coraja, pouco a pouco, galgando os 
degráus que hao de nos conduzir ao 
templo onde está aimagem sacrosan' 
ta da justiça e pedir-lho amparo e 
protecção contra aquelles que tentam 
deter a nossa marcha progressiva, 
por meio de difamações e de um 
preconceito banal. 


Spori Elippico 










































Domingo 3 do corrente realizaram 
se no Prado Rio Grandense, as cor 
ridas annunciadas pela «Protectora>. 

O movimento da casa da poule 
andou por 8:3408000, tendo sido o 
seguinte o resultado das corridas: 


Confiante nessa justiça que temosj 1º lugar 2º lugar 
direito, como operario que somos Moltke Judia 
desse grande templo que se chama Oreste Fronteira 
humanidade, continuaremos a nossa Condor Natal 
rotina, desempenhando fielmente o Judeu Talitha 
programma que traçamos; certes dej Tres de Ouro Gaúcho 
que não estará longe o dia que pos] Guarany Goa 
samos desfraldar a nossa bandeira) Natal Oceano 


no reducto das nossas conquistas, 

Passando hoje mais um anno de 
lucta do nosso orgão cumprimos o 
sagrado dever de agradecer aos 
nossos assignantes' que: nos têm 
coadjuvado nesta obra meritoria e 
aos nossos collegas que nos honram 
com sua pontual e proveitosa per 
muta. 

Este nosso agradecimento tornamos 
extensivos aos zelosos carteiros do 
correio que, cumprindo honradamente 
com seus deveres, muito têm coope' 
rado para a pontualidade da remessa 
que pelo correio tazemos aos nossos 
assignantes; aos collaboradores e 
emfim, a todos, que como nós, aqui se 
têm debatido, pelo mesmo idéal. 

E' justo, pois, que, reunidos hoje 
num fraternal abraço nos felicitamos 
por ver os nossos estorços coroados 
de feliz exito. 





Daqui e... Galem 


O REPUBLICANO 


Sob a redacção de diversos e ge- 
rencia do antigo homem de impren- 
sa Nicanor B. da Luz, publicase em 
S. Sebastião do Cahy, o interessante 
periodico «O Republicano», do qual 
accusamos a honrosa visita. 

Gratos. 


O PROGRESSO 


De S. João do Montenegro recebemos 
a deliciosa visitado;«Progresso», bem 
colaborado hebdmadario quejv6 à luz 
naquelle tuturoso municipio. 
E' seu director o intelligente ho- 
mem de lettras sr. Octavio Costa. 
Penhorados pela permuta. 


mm E eee 
0HOS AZUES 


Olhos azues ! Azul brilhante vivo! 
Nada ha mais bello neste mundo além... 
Resalta neste olhar terno e lascivo, 
Um quê qualquer que nenhum outro 
o (tem ... 


MULHERES GYMNASTICA 


Existem na Suissa quarentas so- 
ciedades de gymnastica para senho 
ras, contando mais de duas mil so- 
cias. 

Cerva de trinta destas sociedades 
se reuniram. sob a denominação de 
«Associação suissa de gymnastica pa- 
ra damas». 

Até ha pouco, essas sociedades se 
abstiveram de tomar parte nos con- 
cursos, temendo a critica, mas é pro- 
vavel que, deante doZ exemplo das 
senhoras italianas, que concorreram 
à festa federal de gymnastica, em 
Lausanne, as senhoras suissas se en- 
coragem e tambem concorram ás 
festas de caracter publico. 


Eu amo a arte de um olhar esquivo 
e penetrante; sempre em que vae vem, 
mysterioso e audaz, andando activo 

vê o que nãe é visto por ninguem, 


Agzues claros |! olhos de azul setim, 
Contém tal tentação, ardores'taes 
Que os amo porserem sempre assim. 


Por causa delles eu te amo mais, 
Rosa pura, ebranca qual um jasmim 
De olhos azues, divinos, immortaes ! 


Chamamos para o annuncio que 
publicamos nas 3 e 4º paginas, a 
attenção dos nossos caros leitores, 
notadamente os do «Armazem Mi 
randa», «Tinturaria Popular», «Casa 
Phenix>, «<A la Maison Taurus», <A 
Alliança» e muitos outros, de casas 
que bem merecem a visita do culto 
publico desta capital, 


J. Sá Brito 








Fizeram annos: 


A 26,0 nosso 
amigo Franklim F. 
dos Santos, pai do 
nosso amigo e col- 
laborador o advo- 
gado Alcibiades A. 
dos Santos, resi- 
dente na Capella de 
Viamão, 

A 27.sr. Antonio 
Ribeiro Junior. 

A 28, a sra. d. 
Rita da Conceição 
Guedes, digna esposa do nosso ami- 
go capitão Joaquim Guedes Pinto. 

A virtuosa esposa do nosso amigo 
Pedro José Padilha. 

A 27, o amigo Arnaldo Silva. 

A +, o nosso presado amigo coro- 
nel Virissimo de Bintencourt, dire- 
ctor geral da secretaria do governo 
do Estado; a gentil e talentosa se- 
nhorita Cecilia Porto, filha do nosso 
amigo Honorio Almetda Porto, dire- 
ctor do «Asylo 13 de Maio». 

A 3, a distincta senhorita Maria 
Carnorina de Souza Marques, filha 
do nosso amigo tenente Lino de Sou- 
za Marques ; 

a graciosa menina Candida, di 
lecta filha do nosso estimado amigo 
Paulino Romualdo Ferreira ; 

os nossos amigos e conceituados 
negociantes desta praça Emilio An 
tonio de Lima e Candido Antonio de 
Lima. 

A 4, o nosso prestativo companhei 
ro Argemiro Ferreira Coutinho, ac 
tivo e zeloso funccionario do correio 
desta capital, 


CERVEJARIA BOPP 


Acabam de chegar da Europa, dous 
profiosionaes contractados especial- 
mente para dirigir o fabrico da es- 
pecial cerveja d'este adeantado esta- 
belecimento iudustrial, 

Folgamos em registrar mais o pre- 
sente esforço dos nossos amigos Bopp 
& Irmãos, esperando que os aprecia- 
dores dos productos de sua tabrica, 
coucorrendo com sua boa vontade, 
consamam o maior numero possivel 
de garrafas cheias, na estação cal- 
mosa, 

Pessoalmente e por intermedto das 
nossas columnas, procuraremos ani- 
mar-lhes podendo asseverar que lucra- 
rão muito com a introducção íd'essa 
o de outras medidas que irão com 
o progresso da industria, tornando-se 
necessarias, 





FESTA DO ROSARIO 


Realisou-se, domingo ultimo, a festa 
em honra á N,S, do Rosario, con- 
forme estava annunçciado. Apezar do 
mãu tempo houve boa concurrencia 
de fieis em todas as solemnidades. 

A's 4 1j2 horas da tarde teve lugar 
a procissão que fez o trajecto do 
costume, 

Abrilhantou a festividade a excel. 
lente banda de musica do 1º regimen 
to da brigada. 


me e pi em E 
CASAMENTO 


SALÕES No proximo sabbado realisar-se-á 


o enlace matrimonial do laborioso 
moço sr. João Martins dos Santos 
com a distincta joven Maria Brazili- 
na de Oliveira. 

Antecipadamente auguramos ao 
joven par mil felicidades. 


Carlos F. de Azambuja 


GREMIO ARTHUR AZEVEDO 


No dia 29 do passado, o «Gremio 
Dramatico Arthur Azevedo» fez a 
sua inauguração nos salões da socie- 
dade «Vittorio Emaiuel Il», a qual 
revistiu-se de toda solemnidade. 

A's 9 horas teve começo a sessão 
onde se fizerão ouvir com applausos 
diversos oradores; terminada esta 
teve lugar o espectaculo, onde os 
amadores i1oram | ruidosamente ac- 
clamados. 

Parabens, 


encarrega-se de concerto de obras 
de pouco dispendio de capital; abre 
lettreiros e pinta casa. 


RUA VISCONDE DO RIO 
BRANCO N 82 
















































































Í | 
O EXEMPLO 


— 


A PREVIDENCIA 
CAIXA PAULISTA DE PENSÕES 


Governo Estadoanl vas do progresso do descendentes dos 


brazileiros escravisados e que ella 
fosse a matriz, onde se cultuasse os 
dogmas da civilisação dos despresa- 
dos das illacerebras sociaes. 

E isso ficou assentuado na exem: 
plar conducta abnegada perseveranca/º mechanismo da sociedade 
que lega aos presentes e vinituros, 
frequentando a séde de sua <Flores- 
ta Aurora», com a beatitude sincerz 
de crente que se consolava em to- 
mar «agua benta» sob o tecto 
do templô de sua religião, uma vez 
que as circumstancias o privavam de ARE 
suas orações; na attrahente e obse-| Todo o individuo pode subscrever 
quiadora forma com que receberaj? pensão em beneficio proprio, de 
as visitas no seio da sociedade ; e ao |SUa esposa, filhos ou qualquer pes- 
contrario dos que se satisfazem com[Sº%. |. 

a vanglorio de dar arras a revolta O socio receberá a pensão duran- 
de seus resentimento guerreando ou[tº foda a vida depois de pagar, se 
abandonando a instituição de utilida-| for inscripto na caixa A, a mensali- 
de que ajudam a fundar, para com|dade de 58000 durante dez annos 
o seu esphacelamento salientar a apenas e da caixa B, a insignificante 
sua personalidade perniciosa, Polydo-| mensalidade de 28500 durante quinze 
ro Antonio de Óliveira, omo um [2N00S. y j 
philosopho, conformave-se, resigna Para pagamentos integraes e anti- 
damente, com as resoluções de seus Cipados, será concedido um desconto 
consocios e ruminava em silencio as|de 200lº na caixa À (10 annos de 
decepções que o fizessem tragar sem maneira que, em vez de pagar .. 
conseguirem fazel-o revoltar-se con- BUS900O, isto é com um abatiment 
tra a vida de sua primogenita, de 1ôelº. Ea 

E” que sua maior gloria consistia A taxa de inscripção de ambas as 
na vitalicidade da aggremiação que| Caixas é de 38000 e uma pessoa tem 
constituira o berço de suas aspira enlace Eira uma, duas,o 
EO) b « > isso era . 

Ce ins Saito? POE oo SPA pensões serão do 15200800 & 

Despedido de banaes e humilhan-| 1:8008000 por anno, no proximo para 
tes preoccupações de superiori-| Caixas A e B sendo essas importan 
dade ou inferioridade pessoal, geniojClas pagas por semestres vencidos 
affavel e folgazão, Polydorio de Oli-| em qualquer parte do mundo em que 
veira achava-se bem entre brancos|Sº acha o socio. 

e pretos amarellos e bronzeados, uma)  Enviamse prospectos a quem os 
vez que lhe dispensassem o trato me-| pedir. 
sinho entre os bem educados. 

Corroborando o que viemos affir- 
mando, após ser divulgada a noticia 
triste do trespasse de Polydorio Ans 
tonio de Oliveira, a sua residencia 
encheu-se de amigos e admiradores 
que levaram à viuva o conforto tra: 
duzido nas phrases que o doloroso y 
transe inspirava. 

Na manhã do sepultamento, forma- 
va no numeroso prestito as sociedades: O Exem lo 
Bailente Floresta Aurora, Musical D 
Floresta Aurora e Musical Lyra Ori- 
ental, estas uniformisados, desferin-| Para fins convenientes,” pre- 
do sentidas marchas; Club Oliveira, |venimos aos srs. assignantes 
Recreio da Floresta Aurorae pessoaste anmunciantes deste periodico 
de todas as classes sociaes. que : 

Ao baixar a sepultura os venera- as respectivas cobranças, 
veis restos mortaes do prestativo | proceder-se-ão sempre immes 
Polydoro fizeram uzo da palavra, |diatamente a entrega da pri- 
enaltecendo as qualidades inestimaveis | meira edição de cada mez; 
do extincto o intelligente joven Aristides es reclamações, de qual. 
José da Silva que representava «Olqmer natureza, referentes ao 
Exemplo», o sr. Leopoldino Alvares|serviço da gerencia ou da di- 
em nome do Club Oliveira, do quallreeção, sóserão  attendidas 
é orador, e por delegação da «Lyra | quamédo feitas por eseripto em 
Oriental»; o sr. Gervasio Emeren-learta fechada eu pessonlmente 
ciano, presidente da «Floresta Auro.jao gerente ou ao director do 
ra», em cujo nome fallou; e os srs.| Exemplo“ $ 
João Olegario e Conrado Alves Gui- 
marães. 

Por occasião de discursarem de 













































































O illustre sr. presidente dr. Carlos 
Barbosa por acto €e-25 de setembro, 
concedeu aposentadoria a o sr. Ma- 
noel Ladgero dos Santos antigo e 
zeloso servente da Escola Suplemen- 
tar desta capital. 

Abaixo reproduzimos o despacho 
que é do seguinte theor: 


Decreto n. 1.523, de"25 
isetembro de 1909 
Concedejaposentadoria a Ma- 

noel Ludgero dos Santos. ser- 

vente da Escola Suplementar 
desta capital. 


O presidente do Estado do Rio 
Grande do:Sul, ao que lhe requereu 
o cidadão Manoel Ludgero dos San- 
tos. servente da Escola Complemen- 
tar desta capital e à vista da infor- 
mação prestada pela Secretaria dos 
Negocios da Fazenda, resolve, de 
accordo com os artigos ns. 20 23 e 
74 da Constituição, aposentar o refe- 
rido servente com o ordenado annual 
de trezentos oitenta e trez mil e 
duzentos reis (3838200), na contormi- 
dade dos artigos 56 e 57 do decreto 
sob n. 119, de 31 de dezembro de 
1897, visto contar vinte tres annos, 
onze mezes e doze dias de effectivo 
serviço e estar impossibilitado de 
nelle continuar, á vista da inspecção 
de saude a que foi submettido. 

Palacio do governo, em Porto Ale- 
gre, 25 de setembro de 1909, 

Dr. Carlos Barbosa Gonçalves. — 
Protasio Alves. 


Explicações sobre os fins 


A Previdencia é uma instituicão 
humanitaria, que tem por fim prin- 
cipal, constituir em favor de alguem 
quer seja homem, mulher ou crean- 
ça, uma pensão vitalícia, depois de 
10 annos de sobscripção. 


EEE 
Lar em luto à Representante geral. 


EE EEE EEE ISRAEL RIBEIRO 


Dr. Carnaúba Rua Marechal Floriano 68 (sobrado) 
Falleceu no dia 2 do corrente, o 

estimado medico tenente-coronel dr. 

Arthur Grato Alves Carnaúba. 

Reformado compulsoriamente n'este 
posto, aqui fixou residencia com sua 
exma. familia. 

A” ella endereçamos nossos pezas 
mes, que estendem-se ao nosso amigo 
Carlos de Araujo (Cavão), deiquem o 
extincto era cunhado, 





Polidorio Amtonicide Oliveira 


Se fosse cultivado o isentimento 
de solidariedade entre os que procu- 
ram reivindicar os direitos de socia- 
bilidade dos descendentes dos bra- 
sileiros escravisados, por meio de 
agremiações  instructivas, recreati- 
vas ou beneficiarias, de certo a nota 
soluçante damorte de Polydorio An- 
tonio de Oliveira, ecoaria lugubre 
em nosso meio social, fechando os 
salões que por ventura estivessem 
abertos à expansões festivas ; deixa- 


Fa vivna ER alegrias terpsy puzeram coroas sobre o ataúde o sr. ASSIGNATURAS : 
choreanas, emquanto jazes-se em Ci-lGervasio Emeranciano em nome da if 128000 
ma da Terra a materia .inerte do] .s B, Floresta Aurora», é o sr. Leo- ABRA COLA BR ape 
pensramo s ses fundadores da pri- poldido Alvares, em nome do «Club Mon Ens at ars; POODD 
Ea Ecos E çÃ a purificação Oliveira; além de muitos que não Numero avulso...  £300 
ustr: Cs9os CoMUMOS. |. logramos saber quem as enviára. 

Não escandalisariamos, assim, a ESCRIPTORIO 


consternação conscentrada dos que 
sagravam a passagem á vida sub- 
jectiva de Polydorio Antonio de Oli- 
veira, velando-lhe o cadaver; nem 
quebrariamos a harmonia plangente 
rytdimada pelos sons lacrimejantes 
dos funeraes das sociedade musicaes 
que o acompanharam até a sepultu- 
ra, deixandp de soar quando a ulti- 
ma pá de terra encobrisse os seus 
preciosos restos mortaes, para dar 
começo a sua glorificação. 

Ha demonstrações de alegria ou 
de pezar que não significam mais 
dolque o reconhecimento, pcr motivos 
intimos e particulares aos individuos 
que as levam à efeito ou, si trata: 
se de trespasse, a satisfação dada a 
sociedade pelos hêrdeiros do morto; 
porém as que foram realisadas por 





Rua Demetrio Ribeiro (antiga 
da Varzinha) n. 197 


ARMAZEM 
JOSTA JUNIOR 








Rua Coronel Fernando Macha- 


do mn. 166 (esquina do Lyceu) 


é 


S HAHISA “IOquos “feto 


nu 


v este o armazem mais barateiro 
da cidade baixa, sendo todos os seus 
generos de primeira qualidade e ga- 
rantidos como taes. 

Aos freguezes que gostarem 500 
reis para cima será distribuida uma 
cautela que lhe dará, por sorte, a 
importancia de 208000 em gastos. 

E por estas e outras vantagens 
que o povo da cidade baixa canta 


estue eng our 


-euowradumo “eyep vsojotdsne og Jog 
gud ensop twrpieíou vsol 


pum sIvuL noujoo ajusaioo op Zz V 


szoóvanvs 


DIZILIT VIjr99 


o) 
occasião do sahimento do operario |neste dia estes versos: >o 
de apparencia humilde, mas de ca- Zs 
racter altivo e inquebrantavel, —-| Bom dia, seu Costa Junior, s g 
Polydorio Antonio de Oliveira-em| —Bom dia, minha fregueza, x É. 
homenagem a sua memoria, attestam| Vá entrando, vá entrando 8 


a vibração proveitosa de seus meri- 
tos, da sua esclarecida percepção 
posta ao serviço do levantamento 
moral dos seus semelhantes; e pa- 
tenteavam ao juizo dos populares, que 
se descobriam respeitosos ao passar 
o funebre cortejo, a gratidão de uma 
parte do povo brasileiro áquellejque 
em sua trajetoria pela vida protes- 
tava com a sua conducta civica, 
contra os boçaes preconceitos aboca- 
nhadofes das nossas qualidades mo- 
raes e materiacs. 

Polydorio Antonio de Oliveira 
não se limitou em sua mocida- 
ee a concorrer para a fundação de 
sociedades com o fim innane de ma- 
caquear grandezas; e, após satisfei- 
tas as phantasias estultas, ao soar o 
ultima nota do galope, dormir, ante- 
gosando em sonhos as caricias amo- 
rosas das victimas de fermentidas 
puras, não! Elle queria que a sua 
«Floresta Aurora» fosse lo aconche 
go das alegrias honestas da mocidade 
de ambos o4 sexos, que c de lã sa- 
hissem os casaes para esteios sociaes 
de novas gerações; que da sua S0-[ 
ciedade irrádiassem todas as iniciati- 


Venha ver a bordaleza, 





Aqui vende-se o bom vinho 
A varejoae atacado, 

Vinho verde e nacional 
Todo elle engarrofado, 





Dr. Monteiro Lopes 


De ordem do capitão H. Ribeiro | 
presidente da commissão central con | 
vido a todos que tem lista em ma | 
nuscripto a virem fazer entrega nes- 
ta secretaria à rua General Para- 
nhos n. 59 e receber as listas im- 
pressas, 


Vinhos finos, excellentes, 
Tambem tracos p'ra criança 
Entre elles «D, Orhilia», 
«Moscatel» e «Esperança», 


Temos fumos magnificos, 

Bons cigarros de papel 

E a par de outros artigos 

Linhas boas em carretel. 3 


O secretario 


L. Ribeiro 





Queijos bons, deliciosos, 
Temos: reino e nacional, 
Tambem a boa manteiga 
Sempre fresca, especial. 


Joias de real primor, por preços 
de admirar só na Aliança, 
Louça esmaltada, ferragens, miu 
uezas, tintas, vernizes, objectos do 
dtilidale em qualquer departamente 
da actividade humana procurae na 
A la Muison Taurus 
(Conducção gratis) 
277 — Rua dosAudradas 2 


« 


Além disto, vá ouvinno: 
Boas latas cem sardinhas 
Em tomate e pimentão, 
Mui gostosa, sem espinhas. 





TELEPHONE GANZO N. 83 
— "11 












BBARRLO |PVAVAVIANVAVAVS 


É A ole > 
da pele” 


obtem-se com o perfumado 


Areme Ideal“ 


E Premiado na Exposição Nacional É 
de 1908. 


Este delicioso e inalteravel 
Crême dá frescura á cutise 
o avelindado da mocidade. 
Impede a formação das rugas 
precoces e dá à pelle a bel- 
leza e vigor da juventude. 
Professores da Faculdade E 
de Medicina e illustrados cli. RB 
nicos desta capital attettam 
mm à effcacia do Creme & 
Ideal, nas molestias de q 
pelle, como sejam: pannos, ci 
espinhas, sardas, empingens, “5 
manchas do rosto, caspas, 
echymoses, assaduras, cravos, ff 
etc. etc. 

















Fabricado 
no 


armazem de 


mantimentos 
de 


À Maigonnave & Cia. 


â 
tua dos Anéradas 
307 e 309. 


Vende-se: 


Ukilo á 18100 
5 kilos á 18000 pt 
CAVAVAIVIAVAVAS 


Ao Publico 





A' venda nas principaes 
Pharmacias e Drogarias 
Deposito geral: 
& Pharmacia Carvalho. & 





VAVAVAVAVAVAVAVAVIAIVAVAVAVAVAVAVAV 








hecida 
Tambem vende -roupa sob medida em Clubs, de presta: 


ções semanaes. 


| teem 
pe e e em 


) As que 
, esta instituição em projecto 
- devem ser dirigidas ao sr. 
' Honorio Porto, rua da Con- 
| cordia n.º 49 

| As nossas columnas estão 
| a disposição dos senhores di- 

rigentes do asylo. 


 Saastio Alorandr da Raça 


previne ás pessõas de sua amizade que 
está residindo na 
Rua dos Andradas n.º 134 
“3.º andar), 
e sempre ás ordens para os misteres de 
su sua profissão. 


Dispõe de especialidades em serviço 
culinario, preparando um mocotó sabo- 
roso e mais todo os manjares da cosinha 
nacional, satisfazendo os paladares mai 
| exigentes. 


Loteria « Capital Federal 


para o Natal —- 


300 contos de reis. 


Extracção Sabbado, 18 de Dezembro de 1909. 


—eo mm mm 
Os pedidos de bilhetes devem ser dirigidos ao agente 


Manoel de Vasconcellos 
Rua dos Andradas 3º5. — PORTO ALEGRE. 


PhotographiaFerrari 
gas” Rua dos Andradas —2mg 
]S Este estabelecimento 
promptifica com esmeroto- 
do e qualquer trabalho con- 
cernente a: 
phoftographia 
ea 
pintura. 


Esta casa possue o que ha de chic em casemira, brim 


côrtes de colletes que vende por preços modicos. 


de Bloise Medaglia 


RUA DOS ANDRADAS N. 175 
Rua dos Andradas 175 


Alfaiateria 


Tem attesta do côrte, pessoa de competencia recon 


e 
























CEE e a 
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A! la Maison , TAURUS: || 


«N apeia Teixeira Guimarães 


Colchoaria, Estofaria, Moveis, Ferragens e Miudezas de toda especie. 
Casa onde se encontra uma variedade enorme de quasi todos os artigos 
indispensaveis ás familias. Officinas de «colchoeiro, tapeceiro, selleiro, bra- 
gueiro, funileiro, machanico e marcineiro. 

Fabrica-se, reforma-se e concerta-se malas, colchões, moveis e bahús. 

Agencias, representações, commissões e consignações. 

Preços modicos ao alcance de todos. 


O treguez não paga carretos. 
Povo illustre e digno desta capital: 
Procurae sempre a A' la Maison , Taurus“ 


Conducção dos artigos gratis 


de 








José Teixeira Guimarães 








23º — BRua dos Andradas — 27% 


MUDANÇAS 


Manoel do Nascimento Corrêa 


previne ao publico e ao commercio que, dispondo de confortaveis carroças, entre as 
quaes um superior carretão, supportando até o peso de sete mil kilos, e de pessoal 
apto para o serviço de mudanças de domicilios e transporte de cargas, póde ser pro- 
curado na Travessa do Carmo n. 8. das 6 às 8 da manhã e das 8 às da tarde na Alfandega 


"PREÇO MODICOS 
Residencia: Rua General Paranhos n. 98 . 
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Clichés 


Germano Gundiach 4 Comp. 


Porto Alegre. 


Deligencia para a 


Capella 
Adão José da Silva tem ás ordens 
do publico, tanto desta capital como 


da villa de Viamão, um comforta-. 
3 | vel carro «deligencia» que chega 


a Porto Alegre ás segundas e sextas 
feiras, e sahe ás terças e sabbados, 
às 8 horas da manhã, do ponte de 
partida, à esquina da rua Conceição 
e Campo da Redempção, 
Preço: ida ...... d dio nes 48000 
8$000 








Porto Alegre 
[Grande Armazem de Mantimentos 


DE 
Voc. iiiranda 
Telephone , GANZO“ 503 
Recebedor dos melhores vinhos portuguezes. 
tintas, louças, cal, cimento etc. etc. 


Generos coloniaes e extrangeiros 





Ferragens, 








Especialidade em queijos, conservas nacionaes e extrangeiras, vidros, 
lampeões, talhas, moringas e alguidares. 
Conducção gratis à casa do freguez 
SE) 

Rua Riachuelo 349 — (Canto da Rua do Rosario.) 
de machinas de escrever Blickensderfer de gram 
phones americanos Odeon. 


Au Palais Royal 
Antonio Magalhães 
— Andradas 210 — Porto Alegre 
O sol nasce para todos 


Ce P 
gas” Grande 





alfaiateria “OE 
Alerta, freguezia! 
Esta conhecida alfaiateria acaba de receber o maior sortimento de bring 
até hoje importado! 
adronagens arte-nova e para todos os gostos. 

Dispõe de um colossal sortimento de casemiras, Mlanellas, córtes de colletes, etc 
Fatiotas para todos os preços. 
vendas por atacado e a varejo. 

Garante-se elegancia no feitio por ser a sua officina dirigida por pessoa 
que possue o diploma de uma Academia de arte. 


| Porto Alegre 
207 — Rua dos Andradas — 207 





pelo 














O EXEMPLO 
O Tabacaria, engraxateria e agencia de 
3) bilhetes de loterias, 

O montada com todo luxo e conforto, ca- 
paz de attender ao mais exigente fre- 
NEAR OT SA guez, ae = Ruas mon e TA O E re 

Mantem Clubs a eo açe” semanaes . 


ps CASA PHENIX —ma 


Cardone S Cia. a eggs ae otros domo 


—— e roupas brancas, 


045” Rua General Camara (antiga rua da Ladeira) — Fundos do Café America. 58 


Caixa Mutua de Pensões Vitalicias 
DE SÃO PAULO 


A Caixa Mutua de Pensões Vitalicias é uma instituição humanitaria, cujo fim é, constituir 
á qualquer pessoa (homem, mulher ou criança) de qualquer idade, condição social ou nacionali- 
dade, uma Pensão o Renda vitalicia depois de 10 ou 20 annos de associação. 


Agencia Geral neste Estado: 
218 -- Rua Marechal end 219. 





























e [ er q estação oii É E 

DESSA] EE EST O T—e—e—õ— [iss 

gas Quereis refrigerar=vos com um E 

er Bom copo de cerveja? &*: 

Nesta officina aprompta-se encanamentos para apparelhos dd gs Usae a Riograndense ds 
tendo os mais aporfeiçoados até hoje conhecidos. ss aB é a 

Tem um grande deposito de latas para fumos, marmelada, etc. Attende a chamados i Ss 

para todo e qualquer ponto da cidade. a em e 99 ap 9 — B& 

PEER ranca ou pr Sa 

Preços sem competencia. se anca PI eta Fe 

Ses Que é caprichosamente fabricada OR 

ss Que é simples E 

giai36 o crase bi o Sa da al Que é paladar agradavel SE 
Ex) [ Infur ari a Popul ar e Ranca no. 7. er Que é nutritiva 
Prenda na Peep Pam nd des Ss Encontra-se a venda em todas as boas ca- Gis: 

PASS ORA POR Ta o sas que negociam com este artigo.  BESE 

de Felippe Ferlauto A Banca n. ã do mercado publico sa E data - 
835 — Rua Riachuelo (antiga da Ponte) — 886 | jet cal cu uno eq | E Fabrica: E 
n. 48. es 

Tinge-se e lava-se qualquer roupa de homem ou de senhora, fazendas, | A N.f está fazendo juz o alguma coisa Re Rua Venancio Ayres l, 2 B: = 

fitas, tapetes, pellegos ou outro qualquer artefacto com toda a presteza e Ed : uino Er ella ua areia BED) Praça Concordia. . Sã 
E Tem sempre grande quantidade de tintas. pelo certamen. da exposição nacional EO E 
E esta a unica casa que oferece completa garantia para a exe- | maço venedndo à tro edicinaes, | dé dA o RR 


cução de bons trabalhos, concernente a esta industria, conta com pes- 
soal habilissimo. Não teme mão tempo para a entrega de seus trabalhos 
no prazo marcado. 
Lava-se e tinge-se luvas e chapéos. Concerta-se roupa de homem. 
Especialidade da Casa: Lavagem de flanella branca e kaki, sem 
alterar a côr. Lava-se e tinge-se qualquer roupa em 24 horas. 
Compra-se e vende-se roupas usadas, bem como promptifica-se 
sob medida. 


rea em tempo proprio e bem Sind DB Blli 
mel de pau, mandassaio, ete.; oleos 
de capivara, de ovos de avestruz, e lança 


outros; banhas de jacaré, de lagarto, 


etc.; xaropes diversos. Encontra-se tam- A casa mais barateira. 


bem a herva chamada tres Folhi- R 
Joias com pedras turmalinas alta novidade. 
nhas contra as gottas militares, Uia | m peogios com corda para 400 dias com regulamento garantido. 6) 


raiz contra a terrivel dôr de dentes, e 
Recebeu brilhantes — Joalheria moderna em ouro, prata e platina 
Girande escolha em Joias a phantazia para todos os preços 


Já chegou nova partida dos afamados relogios Internacional W 
& Cia. desde 18 até 21 linhas. 


Clubs vantajosos na Aliança -— 


- 289 Rua dos Andradas 241 - 
Felippe Jeanselme da Silva. 
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do saboroso turuby veren e aromatico 
A Tinturaria Popular é a unica no seu genero em perfeição | Sutra o suplilis. 
de trabalho. Preços excepcionalmente moderados devido a facilidade de Mercado Publico 


produzir, M. Bandeira Dias. 
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[À casa — Ao n. 8 


da Rua da Olaria, vende por preços mo- 
dicos roupas em bom estado para homens, 
machinas de costuras, relogios, panellas, 
lampeões, mobilias novas de legitimo 
louro, para sala e quarto, e todo o 
utensilio domestico. 

Nesta casa tambem vende-se malas, 
colchões e camas de lona, por preços 


y 


com 
officina de marmores e ornamentos para casas 











<te Tem sempre em 


o Ornamentos pa- E modicos. Eee 
Lo deposito ou ra casas, Figa- EE aros a comprar e vender mo- e Res 
E: $ j Ei veis usados, porém temos uma existen- P 4 P gr a > 
ê E peido e cerdboad à ras, Piramides, & cia colossal de moveis tio de todas à aria Po esso ce 
Ss t y > as qualidades pelo que chama-se a at- : Ep 

É soleos, tamulos, & Pinhas, Globos, Ê tenção dos mocilas que vão sé casar, Recommendamos a nossa respeitavel fre- sat 


guezia que em nosso Estabelecimento encon- aos: 
trar-se-ã sempre todas qualidades, de Biscou- açõ 
tos: d'agua, doce, e outras qualidades. Con- açãs 
cernente à este ramo de negocio como especias 
lidades as Bolaxinhas americanas e os afama- pp& 
dos Mignons. O 


Americo & Comp. E 
233 - Rua Clara -23 ES 


t q Vasos, Balaus- 


BN Sm que pelos preços não pelearemos. 
= P» tres, Capiteis ou C 


Donato Castilho, 


Clichés! 
Clichés! 


Germano Gundiach & Comp. 
Porto Alegre. 


e» pedra para epi- 
> taphios, urnas, 
To pedras 

q para mobilias. 


quaesquer ou & 
tros ornamentos 5% 





TO Compõe-se da melhor maneira e 
e ornamentos de cimento por preços sem competencia. & 
1 — Lomba do Cemiterio — 1 
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